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A opinião publica
À discussão mn quo rstn-

I 'mm t'mln'nitmlns a rrsprilo :I i
projectado ma_vin dc mf' ¡diri-
d-idu distriolnl, l'rm morrcido
:whonrns do opinião ¡miiilr.|,
poloquo muito nos cung'utu-

,ummh

Som rnnginrio. :1 primaz'n
discussão pet-troco :m

nosso modostu t'. h'mniitlv jor-
nál, porque i'ui o prinwiro uam-
prão quo
n prujrclnt o usyio, srndo flo-
pois srrnndzuio polo nosso rol-
lrgn do «eigiáo r Paltrow, qu.-
Iom tratado do :issumplo com
muito rritcrio r. imm srnsu. o
ultimamente pelos nossos ml-
loiros do dinparciai» o Ido

¡lolinramos um program-

romrttou mmlmlot:.

:indo do Nosso Senhor.: ih Cult-
soiaçím e .':mlos Passos. :mndu
uffmiu um grande numrro do
individuos que pugnurom po-
losintorrssvs ‹Iâ| nossa torru , :-
mui rsporiulmrmr polos imo-
rvssrs d'nqurilu irlllnmiaulr.. sé-
rinmrntr :iflÍ'rI-.ulzl rom o ||ro~
jrmudo asylo dislrirloi.

À~mlvvm quo rrlipsotl o
sol rxplenzlido qm* nos ullmufn-
rn, nim sedrssipua. nâo! I'Ixis-
to ainda, rmlnru um pouco
mais il'tuphuml (-.mu n rsprrnllçn
dr. qm' o rxm." li wurnndor (Ii-
\'i1 fará justiçn :i rirludr. dv Gui-
martins.

A agitação entrou, pois`
n'llnl prriodu Iulrntr; prriodo,
:l nosso vrr. |n.-1isr.ritiro, mais
srrin. .mais griw, quo rnuvrm
rrsprllor.

E»
Em quanto o rxm." sur.

dr. Pimomrl. digno (iurrrnn-
.dor illvlljdo distribui. não fi?
.ser juiuiça 'á .doido-«tomas-
rzirs. nos não dvixnrmnos o

ma. que havemos do cumprir,inssumplo` pol-.Inn "rima (1., h.-
emboru soj n mos

ções.
O prnjocln para :l organi-

no distri-
clo de Braga agitou :i cidade

-iliti-im. não por so trator d'nm
acto do brnrl'irrnuiu, porque.
m'nhum povo l" tão-beneficio oo-
Ino o nosso. mas pelo modo
ponue se propunha crf-.ar o
rrcclta para 0 prupu'tndo asy-
Io. `

Que a cidade estava :agita-
dn, demonstrou-n o nmgnn
reunião que bom-o no srgundn
feira na egrrjn aeul Irman-

impori unns|
.nas nossos juslissimua rocluma-'

das os com'cnirncins está :i lms-
su patria ¡plori.in, mula rrspi-
rumos o prunoiro or." onde vi-
mos u primeira luz.

S. rss), so qnir'ossoƒpo-
'din lol' oltsfmlo os pl'uloslos,
quo so Iorm levantado (Ir lu-
dus os angulus do cuncciho.

Podrmus nifirmnr n s. vx.“
quo. seus camaras rslivrssmn
nhrrms, o sur. ministro do ¡wi-
no ji torís sido inlorpoiiodu o
rrspoito-dn procrllm' do Bowl'-
nud'o" Civil do Braga.

Podomos Iumbom nflirmnr
n s. ox." quo somos interpre-
tes du opinião publica. e quo a

opinião puhiíru é contraria o um
dos mrios do qur s. rx.” lanço
mim para rrv-.ir n rrrvila :lu
:isylo do iurudioidndu distri-
l'lnl.

O concelho do Guímm'ños
I'onll'ihufi l'fll'n SUnIIIIIIH l'nfll"
ums porn o distrirlo. rumo dr-
monstrm'omos nos namoros sr-
guinlrsdo nosso jornal; o por
isso tom jus n sur omnsidrrmio,
P não rrxndo rum nuvnsunutri-
huiçõrs.

Damos uma rorbn impor-
tsntr. para o corpo policial, r
temos aqui sois ou solo poli-
rins I

Dn sorle quo. cado policia
custo-nus alguns urnlumrrs dr
mil rvis ! . . .

Uru isto ñ 'miolo 'avril'
Portillo Unimoriu-s é ums

terra riro, purqur. Uuínml'flrs
tom um inipm'luntu rmpim'ruio.
o industria. dgsltrjr.

rossidulirs dos null-ns rom-r-
lhus o rrsrrvo puro .si o olvi-
diu, o esquecimento o o rexo-
mc É

Nego-so um subsidio n um:
štciodadc quo tom derramado
:i ioslruoç-.io por todosuscnmn-
das sorinos, o npprovn-so uma
importante rrrha para uns fos-
lrjos. que oprnus intorrssnm a
capital do districlo !

Esto ostndo :umrohioo não
pode continuar.

Temos sulfriilo resignndu-
monte todos :as npprcssñus,
mau n pooirnoin tom limitos.

E' tempo de prurimnnrmos
a nossa emancipação. o Intro-
mos de proclomuI-a.

*justo r. room. mas quorrmos

. _. 'läwtm'nw
wmifififficm. :Ir-Mil 'áltfl'üuz` ~

` Um dia, por`un=ns pomidins,

WM à: r-la.
Smurf" “nim I" rolo.

'lindu until. rrt-fllwlnim m
Al nnlunaturn :iu [meu ¡mL-ml

Àl pnhl

Rnhcçlzu. ml Suri dr' mh- Ànlnmln nmnøm mi.

"ojrjá não hn escravos,
nom srnlmrrs. '

l'rrunt' :t lei os dirrilns
são rgunrs.

Não somos rnprrifimlfls ro-
mo disso uma avo d'urriliuriio.
quo rsti virrndu duma do
ronuuillo` mas umlwrrnms os
nossos direitos o havemos do
pugnur por ullrs.

Não chamamos n nos :1
pnpnhlridmlo; rimlmnnosft nos
:a justiça, n muito ou dim-alo. _

'l'rilmlnmos u nosso rosprl-
lo :i :tucloridsdm Iuwomos do
:mxiiini-u mn tudo quanto for

para nos o diroilo de unnlysur
os sl'lls nulos.

__., -¬f¬~.r-¬.ñ.___.--__. ... ._ ` ...¬
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Tinha por sorplrn n oati'min
Com que cortava o phuü'mo

Julu :m HIIII

Quiz ir a tiasros do iloihlas
`."isitor o rri itrrúlhias
Uno vivo na Tramsilvilnio:
l'rmmrni-ínn: o, |l`um jmnñntio
flm'nlgando :t largo trolio,
ilhr'guri o Ino-io gaiopio
Ao Palacio n'uln moméntio.

A' porta estavam solllàdios
Quo mr prgoram no ln'u'rio:
Tambem ostân'a um rasuu'u-rio
Assim com aros do pnloruiin:
Vostia tolo de rúlhias:
E, tomando-mo do urânio,
Levou-me comello ou i'iicio
Aonde dstavn Bermudas.

rimçn uns Àswxums l
¡onnnndul o comum-min., and: Ilnhn HI) full; aqui.

n. "doer-3.. duo! un'm'plufl-n.
Iulw'r'o liflurnrlu li» Im. N.° 4
nl".

Chrguoi r disso «Monárrhim 'Eu sou o lmmom do lou-ins `
Ilr quczn Ínllmn :ts gozrtízls
lln minho tr'rrn. do Portin:En sou oque-Ho :ll'muridio
Cantor d'nprrn o ups~r|`itin,
l'l rrriu qur não i" trrtio.
Sou um snhio mnmtuzidiou
aullntäo-ino dissr Ilouo'iliiins-Ikmtn hi duas nantiguins,Q'ou vou rlmuuu' rnpnrimiiasLlur trnho no mon serrálldn:Mns. . .olho Iai l so o tou rt'lntiotinusm' dmnno no mou ouvidio,lvlormidorn-to pordidio,
Uuolirmtr as costas a lutilhio..

«no vagar, nwnarrha moi-Lelo!
Eu não sou motor umnlldsio;
U mou 'onto sonorú'tsio
Foscina os anjos divinios:
Vunhmn ¡lupa-nani ossos Miau!
Vruhaui nohros. . . multa túdio. . .E sr. o muto for rtlnl'ulioEnolnrmo aqui du l':u°ildias.l
0 rei tornado .1 cornétinEntra tudo para a sália;
Troja'rñm todos dr. gáliu
Com seus omldmnns dr. rúihlus:
Eu outão. rhoio do orgúlhio,
l'l'inoipiri o mou ràntio:
Mais qual I'ui o mou ospâotio
Ao ouvir gritar ltoorúlhias:

«s-«llasta ! hasta 2 tf-nhn mwidlo t
Esso motor è de Iu'u'rio!
Nunca vi maior rasnu'irrio.
tlmn prosumprgfms do satirmriah-
lã. rapimdu do calúnia,
(Zorro a mim :trráso om iria.
Gritando:-~Tudo montírin l
Quanto tons dito, bando-ia tir-_-

E a ponta do negro fêrrio.
Avasar-nm o poito vinhia,
Quando brudoi:

--›‹.‹limn ¡ni-:thin
gentil, que meu partir
`r¡u cnu :naum n'lu'rn 'Blunt
.nono-lonoi'uotnoonltotcnnos.

W

â 'wtflfišëfiãfl

Amor é um bem querer indofinivel,
Quo busco sempre o Íaril no imlmslivel;O amor sabe-o cantar a philomelo. . .

Ill A MULHER

'E'Q

in-.

A
(D. Eliza B. Freitas.)

I I

um olhar, que nos oága sinos inquieta,
um laço que da alma ao denota,-I
molnslia que morre de dmta,
um doce que não cabe n'uma lata t. . .

um doce bom, o mal com que non-mata,
0 olpo envenenado d'nma seita '

0 em que. se queima a borbolom
'R' '1m 'Smprasossohrar d'umal tragam l. . .

E!

EI

E'

El

E'

E'

Amor é aquella torço myst'riosa, '
Que faz abrir os labios a uma rosa,

- 'h--Iu-W
".Içf ¡ip-.n I « . f
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énwr, sim, à mfiä'emor a ardor de calma,
li. um qu'rer sempre e não qu'rer o que deseja,

um qu'ror 'star sempre a véro que não veja,
E' o corpo em guerra aborto com a alma t...

l

E' um qn'h-.r sempre o não qn'ror om viva. BanhoE' qu'rm- sempre fugir do quo se busco.E' olhar sempre p'r' n luz que nos ofi'usoa,
E' estar sempre :rperder o que se ganha l.._

E' uma coisa que ma! sa compréliendo;
Querqugto mais nos fogo, mais nos prende,
Qoomatlruoo fogo, se mais so aproxima l..'.

E' andar sempre a correr 'trás do quem foge.E' qu'ror para ámonhã o que. não quiz hoje,Sorrir-se p'r' os sorrisos diurna 'msn-ella. . .

Amor è` um tal enigma indecifmdo,
.E' um intimo qu'rrr bom a um bom querido;
`E` estar sempre a pensar, arrependido `
De não podemos 'inda ter percado t...

E' qu'rer quo nos não quatro o desejado
Que advinhap que nos tamos no senti o;
E' qu'rerp sempre ganhar trmpo perdido,
E* qu'ror sempre perder tempo ganhado l...

Amor é um fogo ardente, pura ossoncia
Ilo 'uio que so busoa a l'osistoncia

. E a dureza dos mais raros metaesl

E' o motivo, meu bom, porque às mais dura,
Quo não nosso d'andar tua prorum,
_lš som poder encontrar de ti signaas l. . .

E' uma coisa que omlim não cabe em rima' l..

A mulher o dos réus um anjo _alãdo,Quo nos vom adoçar trites agruras!A molho? l'ui diabo mamada.
A tentação das nossas desventuras!

A mulher, doce encanto do trrnuras,E' a formosa oostella. è o mano lado;A mulhor foi a poíor dos croaturas,Antes Deus a não tivesse criado l. . .

A mulhnr è a serpentn quo seduz;E' o meigo Cyreneo da nossa Cruz.E' a nossa companheira do Calvario l. . .
A mulher à o peior dos em cilhos;nas; dizendo :_-quo é mir. os nmtsos llTeremos dito tudo mais summario l. . .m'

Barrom. ls-ts-ot.

Arauto M. Fauno-tu.
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Oorrespondencias
Porto, 30 (lc. blah)

A' illustradissima redarção do
«Commercio do Guimarães: enria~
:nos sim-eres einhoras,.peia attit|i~

.de m'gimfe digna que tomou,
com referencia aos meios de que
n sur. governa-"lim rivil de Braga
pretendia lançar mao para :frear
n'aqnella eidade um asj'lo de inen-
diciiiade distrirtal.

Appl-iudiinoii o pensamento do sr.
nvernador eivil,por-.pie toilas as ins.
ituiç .eo da beneficeneia são iitilissi-

mas na sorfelademias não loiivamos
os meios do ipie lançamãi. para roa-
lisar o san grandioso pensamento,
porque não podemos adinittir que
se institiia inn u‹t;iheleriinento pio
ii custa de outros identiros ipio já
grandes serviços tema prestado ii
humanidade.

A ideia do snr. governador ci-
vil para a erearão do asylo de men«
dicidadeppiando va por diante, si'io
concelho de Braga e que deve enu-
trilniir para a despesa ipie o mesmo
demandar, ou pelo cofre do inuni-
eipio, ou notam-a que nos parece
mais acertado-pela inioiativa par-
ticular, que tao pri'iliitnos resulta-
dos tem dado. como se viu com a
Kermesse ultimamente reaiisada em
Iiishoo, e ainda no dia 25 rom a
oaplendida [esta a que assistimos,
promovida em favor da rrerho de
S; Vicente de Paulo, realisada no
palacio de cristal.

-itealisotese no dia El do
corrente me: na sociedade Nova
Euterpe, uma sessão solemne da ili-
reoçäo, para inaugurar o retrato a
óleo do presidente lionorario de tão
util e sympathica instituiçãomeiun."
snr. Antonio Bernardino Alves Cos-
ta, prestimoso cavalheiro portuen-
se e primeiro apostolo do `progres-
so d'aqnotla sociedade.

Devido ao obseipiio fl'nm nos-
so amigo, tivemos occasiao de as-
sistir a esta homenageia prestada
ao em.” snr. Alves Gosta, e eon-
fossemos que tudo quanto ali se
fez, o achamos muito aqui'm do
.que a sociedade Nova Euterpe deve
a tao prestante e benemerito asso-
Glüdo.

Começando pela ornamenta-
ção do salão, até ao numero de so-
cios, tudo iieon muito longe do
que a direcção devia ter feito para
uni-acto tão importante: e quanto a
disciirsos.foraiii ellos hem insignifi-
eantlssiinos, a excepção do proferi-
do pelo sni'. Antonio'tlarlos da Sil-
va que, se não foi mais nin- ver-
dadeiro desastre, pela estopada ipie
pregou ao lioiitaio auditnrio. apro-
'siimoiese muito d'isso. poripie re-
p-itidas vezes o infeliz orador este-
ve emharaçado o andou ein pronu-
ra do plirasos como quem proeura
uma agulha ein palhoiro.

A sessão foi precwlid. d'iim
almoço no palacio de crista , on'e-
roeido ao esta? sur. Alves Costa
p or algunsdos seus num `rosas :uni-
gos; e, segundo nos informam. s.
em* foi all enthusiasti i-.ainente hrin-
dado, reinando sempre a mais vi-
va animação.
` -lteiiniu no dia Et a assem-
bleia geral da Companhia Portuen-
se de lllnminação a Guz, resolven-
do-se nomear uma coininissão para
amordar com os possuidores de
vaeeñeslicneiiciariass, na troea ou
venda diestns titulos.

Tambem foi apresentada uma
proposta pelo sor. dr. Leonardo'
Torres, para que a direcção estude
se mnvirá ensaiar a luz eletrica,,
visto a vantagem que oii-:roca a do
ágar., excepto na parta economica.

f-ilealisouee no domingo iuna
'resta -no -palario de' cristal, rm
benelirio da croche' de S. “rente
de limite, promovida por uma rom-
fliissão de cavalheiros dedicados

o «faire-,anne
.Mundo insntiiiçi'iof do .ai-ultima. .voo-_.
do n seu resultado de lällllãlàiíi
reis '

'Vai' qem vi -t'a ao siirz. gover-
nador rivil do I;i'aga.~

W.

Vizølla, 235 defzmaio

Ao desabrochar surpreliendon-
te o me: das dores, desrerrou-si-
tanihmu fulgurosa a epora ein nor
lt'izella rostuina rliaiilar ao fer-in
l'eoundante das suas lnrnrlieenidas
aquelles que procuram allivio para
os males ipie solfrinn.

Vizella aoreíta caridosa a re-
cepção de seus roneorreutes. qui-
n'oila buscam a iiiialiffina para seus
p'ideriinento- ,oiii-recemio-llirs o seu
prestimoso alimento inedicinal,clieia
de amor. cheia de prazer, e para
os reroher vai engriiuildar-se dia*
liores variogadas de seus prados
toda presenteira. e enfeitar~so das
imagens da sua alegria, que a to~
dos iol'unde. e oriumentar~so nom
as vestes galantes da gentileza que
ilie presta.

Para se lhes atiançar mais o
elliraa remedio da sua medicina.
resolveu a companhia d'este esm-
helecinieuto de halneação proceder-
a novos trabalhos de exploração e
eneanamento das aguas nascentes
sulfnreas.

Completamm-se estes traba-
lhos, ao descerrar-so a opera ba'-
near. cuja direcção foi coniiada aver-
tadmnento a um distinrtn hy'rauli-
eo, ipie tão bem soube acondicio-
nar a nova ranalisação das aguas.
Iiranilo vedado qualquer meio que
podesse alterar a sua tomperatnm,
por algum arrel'eitiinento casual.

Vieram assim a melhorarese e
aperfeiçoar-se os trabalhos anterio¬
res. que deixaram melhoramentos
a desejar depois de terminados,
empregando-se aijuelle cuidado e
esmero que demanda a conserva-
ção e augiiionto d'iinia tal riqueza
territorial e como que industrial,
que tanto tem itoncoi'i'idn para o
engrandecimento d'esta villa.

(l systema da nova canalisa-
ção das aguas thermaes e dos mais
aiiipiados e proprios para as eon-
duiiir ao logar das tinas de iminen-
çãfi, onde o thermometro acusa a
mesma graduação ipie no lugar d'on-
de as aguas são derivadas,

No logar das nascentes e em
toda a via do condução até ao ra-
no mestre por onde correm juntas,
em tres tubos separados segundo as
temperaturas :lili-*rentes da agua,
não podendo ser aquelle reformado,
pela raaão de não ser inutilisada a
epoca halnear que já desponta".
mas que o sera tamhem, e forrado
o pavimento com uma especie de
massa. que. seoca, endurece, ser-
vindo assim no_ local, para fazer acu-
dir a um mesmo logar do rebente
alguma veia d'agiia. que podesse
escapar por mitra temia; e na via
que segue il'ali para vedar a in-
fluencia de resfriamento nas aguas
quentes causado pela humidade do
terreno que orcorria ou corrente
d'agua fria que a circumdava. Ten
aceso agora, portanto, impossivel
algum arrefecimento das aguas, que
possa prejudicar-lhes o efleito ine-
illiflllãl.

Correm por dois maos-um
rom paredes de boa pedraria ci-
inentadas nas brenhas, e outro in-
terior de tijolo assento e guarneci»
do ainda tambem com eimento, e
n'oste assentam ainda tubos com
iim` diametro precisamente estuda-
do para poder roinportar as aguas
sem algum prejuiso, pelo que se ve
que são agasaihadas de qualquer
estrinmonto que podesse prejudi-
cal-as em sua temperatura.

Para facilitar a busca e o exa-
me das nascentes, cada uma das
bacias, d'onde correm as agiiasfira
designada em pequenas lapides do
pedra polido, que são enterradas
ate á -snperlieie da terra, inscreveu-
do cada uma o seu numero em al-
garismos a preto.
- Para uso de hehidas mediri-
unos diametralmente opposta a on-
tra antiga que agora se imitilisou,
tazeudoee carrera sua agua para

. mais uaudalosa a rui-rente das ther-

RC'TÕ .1 ur. Hinata??
U estahtuzft'liin'litti. e para il Wir-t.-
te do Largo da Alameda, leva itun-
se uni hiea de agua sult'iirosa. si.- -
inn-io pf r nina roluiima de m'irino»
re, d'onde ella se ahre por uma
Iorneira de metal, e para a qual se
.lance porumn escada poligonal de
iioa e sólida iieilra.

Com esta exploração tornou-se

mas. aupiuenL'nido o voluino d'ei-
ias` em umas quarenta pipas diarias`
em que podem alinndzlr mais que
nos :interiores us deposit-is do seu
rstalielindinnntn, segundo ralnnlus
feitos approxíiuadns.

Ita, pois. n`este ostalie'erimon-
tomais atamdancia. e não pide ha-
ver projniso nos seus ell'enos.

Venham, então. sem rrcoio r
ilesronliança o remedio d'ailrs. os
invejosos dos riinsolos il'uni hein
estar, enrherem os indices rla vida
Ii'iiin halsamo alimentício que sr
estralie dos seios deste maravilho-
so terraço: aos enfermos. dit-lhe.`
vida, aos que tem vida fla-lhes vi›
gor, aos tristes destrahe-os d'esse
¡wzailelo enradouho, aos alegres ex-
pande-os nos seus l'oigaros; a todos
reporte gracas, a todos oil'erece mi-
inos, a todos inspira cunsolaçoes.

A. F.

'__-*___

ClHlONICA DA SEMANA
I

«A Rolha de Bragan, uma'ce-
qiiatte chi'stom,que vive ahi para os
lados da Falpierra botava piada por
causa de umas historietas de raios.
a qual mandamos de recaiiiiionda-
ção aos doririlov.

Os bohemi'os crentes nos farelo
rins corriam às imponentes fe. 's
dos bois gordos.

Os jornaes annonciavain a inau-
guração do nosso eertanien,qiie com
or 'nlho podemos chamar nosso,
termo. segundo roustava não ta-
zfm ininga id:300-

.t da tlrniailarão reunia para
protestar contra o asylo dos Lon-
gninhos, mas depois de rms vagos
"narram-tos deitava representação.

Por entre o po das' ruas acha-
va-se um pasquiin com a epigraphe
.Supplomente ao n.° 36» iilho de
um cerebro adorador de Baccho,
que por certo alinojava macular
alguem, que labora ein ceara mais
iruotifera.

l'mfe retiro. . . . .0. . . . .
(i nosso hom morgado de lil-

heiros continuava sonhando com a
miinisinatíra; e o nosso amigo
.-\hilio eom- os seus bijous em ina-
deiras. '

Os ihndys empilnhavam bas-4
Fies a directoria; e os jornalistas
trabalhavam na «Industria Vima-
ranenves.

0 Perto caminhava, caminha¬
va: e ainda assim a semana era
sill'ara de noticias..

Os compositores faziam trom-
di'ili s., emqnanto a temperatura
evolncionista baixaria.

Gunnar.

NOTICIABIDHf-
.. I-Iofiipede re 11

Segundo noticia o nosso
oorros dente da Capital parte
hoje e Lisboa para o nosso es-
tabelecimento thermal de Vizella,
o sor. Infanto D. Augusto.

Resolução

Consta-nos que o dire-
ctor da bibliotheca da Socieda-
de Martins Sarmento resolveu
ter aberta a mesma híhliotlieea
desde as ll horas da manhã
até :is 5 da tarde, durante os pri-
moiros oito dias, _qne seguirem
a aheiturn da exposição indus-
trial.

E'nma resolução acer-ia-

.

.de se achava-rem teataimiuto. o.

E. F..
liai.¡.l,e ¡util-nda pela; nn'tril:`
eoi'pora'rñes.

l'rónloçõès

Y Foram promovidos a jui-
zes do supremo tribunal o pre-.
sidenteda Relação do Porto,

Santos, e vier-presidente o
illm." sur. Francisco Marin da
Guerra Ilordallo.

Para o logar de presidente
da Relação do Porto foi nom 'i .
do o illm.o sur. Antonio Al-
meida e Sousa Nr›\'aes.~o para
ode vire-presidime o illin.n
siir. Antonio Augusto (Iniiral
de Sousa Pires.

(3peraç-õés

No Hospital do Misrrioor-

o illmf' sur. Joint Ribeiro daí:

dia I'oriiin ultimamente opera-
(liis na seguintes individuos:

No segunda-feira, Joaquim
Martins, natural de Margot-ido
e reside-nto em Bnrrosns, que
sofl'rru u incisão de fislulas do
ultima;

Na terra-feira, Joaquim
da Silva, jornalriro, de Jeane.
que soil'ri'u a aspirar-.au (l'niii
vasto l'úiro purnlent'o da eoixa
dit-vila ruin o npparrllio de Di-
culnfm;

No divirta-feira. Antonio
Francisvi., lavrador deSiivares,
que sofl'reu :l :lnipuinçño do
liraeo direito pelo terço superi-
ur.

Todas estas opermu'ies l'o-
ram praticadas pelo linliil l'ornl-
latim da'qni-lle hospital, llr.
Joi'i'quiä'i José de Meira.. it

Falleclxnemo

Depois do dolornsns sol'fri-
mentos falleceu no hospital da
V. U. 3." de S. Franriseo, a on-

-illmš' Sur. 'Sebastiao Ribeiro,
que viera im annos dollio dr
Janeiro. -

O l'inndo -ere o correspon-
dente d'esla Icidade para o
Il'rimeiro de Janeiro» e colin-
linrara em alguns jornaes da
nossa terre.

Par. :'i sua alma

Erratas i "

No artigo que pnliliramoa
no I'ltíino numero do nosso jor-
nal soh a epigraplie-Forçn
militar em Guimaràes- esca-
param os seguintes erros type-
praphieos no mappa com que
terminava o artigo.

Nu cidade de Faro, a pu-
pulação do eom-.elho é do
251862.

No de Lamego. a popula-
ção é de 8:383.

Na de Castello Branco, os
kilometros quadrados que tem
o concelho, são' iftiSZlJfl.

Na de Silves- almas 130;
kilometro quadrado H. No'ü'e
Mirando, o seu com-.olho é fur-
mndo de lã freguesias.

Conferencia

Realisou-se na sexta-feira
uma conferencia na V. O. T.de
_S. Francisco, para tractor da elei-
ção 'da nova mexa. que baile ser
eleita amanhã.

No proximo numero dare-
mos os nomes dos cavalheiros,
que foram eleitos.

Eleições

Como noticiáramos no ul-
timo numero do nosso jornal,
procedeu-se na segunda-feira a

dissimaajuc desejamos ver rou-

:fi

de S. Domingos, tirando eleito
os seguintes snrs. :

Prior-Antonio Joa nim da
Custa Guimarães.

Sub-prínr--l'tntonio"l Martins
l'inlo da Cunha. í'

Secretario-Padre mingos
Ribeiro Dias. *lr `

Vigariöilo Culto-[feitor João
Antonio Var. da Costa Alves.

Mestre de enviem-«José da
Silva Eugenio

Zelador grial--Joaqiiím An-
tonio da Cunha Guimarães.

Th esonreiro geral-Antonio
José de Faria.

Joaquim da Cunha.
ilaixa dos l'Iiitrevadosf-Jorô _

.'tlaria d'AIiueidn.
Theoou reino do Lausperenne

_-Luiit Antonio. Figueiras.

:vira de Carvalho, José Luiz
da Silva. Y

Zeladores da cera-d gostinho
Francisco Cardoso de Lemos,
.Iosé Joaquim de Souza Felix;

Prioreza-I). Antonia Angeli-..
n-i de Magalhaes Couto.

Snii-priorrzabl). Joseplia
Candida 'Mai lindo Ferreira. `

Mestra das NoviçasflD. An-~
na limita d'Ulivrii-o.

Saerísti'is-l). Francisca dez'
Carmo Palhares. D. María da'-
tlonuviçào Souza
Quitrria Maria Figueiras, D.,
Anna Maria. Í

--lloje ('*elrita a lllezn da.
Real lriiiaiiiladn dc Nossa S..
da (loiisoiagaio e Santos Passos..
o a Direcção du tlieatro de De'
Àffnnao Henriques. `

D Em virtude i'os prdiiins ui-
Iiinniiirnti- i'rilos, a remmissím.
executiva resolveu adiara aliar.`
ltn'ru 'da exposição para u dia 1.'
'do nti'rri'iile,

1 Jâ'i foram nomeados os sc~
guintes jurys;

Corlumns z
Frniieisro Martins Fernar '=`

desJosi" Ferreira d'Abreu e .I '
se Antonio.de Faria. I

Tecidos iii-anros:
Antonio Maria Duarte Iii'

heim de Carvalho . Bruto doi- z`;-
Santos Costa e Antonio Guimai
Yi'lnti. "V"

A Entáçäo

as seguintes publicnçóes: _ :
lie Lislioaz-O ultimo d".

de Ferias, eomi'dia em i arto ,
por Marie Rita Chiappe Cadet-

Vrndr-so na livraria edi'fB
tora dc MF" Mario Françoil`
Lulli-montl.
Un Potim-«A Estaçãm-ef'
voilcntojornal illust 'ado de mo:
tias. contendo-'varios fignrin -‹
sendo um colorido, seis multi-.-
e dilfercntes modelos de bordo.
dos e iniciuos.

Seminario: Toilettes Í
viagem para senhoras e crean
ças--Colierta de viagem. (li-_
chat tiras treidas :i miio--Fits`
da moda-Quatro zomb'rinha
“Duas rendas de cor. Croch '
-- Veslidinho para creaiiça d'o__
anne-Costume para meni"
de2 a 4 annos-Alniofodin'
para alfineies. Bordado leve-iu
Saiotv guaroerido com renda
Tres toileles do' sarau, ou d

seio para creança~ -Elegantt'i
toilettrs de verão-Dons orntt'

etc. Tapete pequeno. He e :in '
eleição da ideia da'V. O. T. liga-Jaqueta abolnada (l'reot0V

`
v

Caixa do hospital-Manoel _'

tlmisullorrsbJoaquiin Toi- .

Barboza , 0,).

Exposiçã? 'in (11.3¡ëiliiflla

Recebemos e agradecem i. "-

eeremonia-Costuines de pit-"-

mentos para almofadas, ta em'
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e costas) Gercarlura.l'lor‹lado le-.
Vve-illaulo comprido, com man-
ga simulando marca-Toilette
de, passeio com corpo spencer
._-Visita com manga morra
(frente e costas). Duas elegan-
tes loucas de manhã-havendo
viagem ¡xoarnecido com bonda-
tlo a ¡tontodc crn'l. -Almoi'atla.
Bordado de Sm't'rna sobre fun-
do de incluida. nas camisas de
homem-Costinha para chaves.
Bordado com applicações_
Duas rendas de crochet, para
eollurinhos e punhos-Punho*
l'outo dos Gohelius, de cadeia
e de haste-Gogeta do tecido
para menina-_ aqueta. para
traje caseiro-Brinca plisséma-
ra toilette de viagem-Banqut-
nho guarnecido com coberta da
Gi'ochrt-Ch tpcu de palha para
crennça. _

Umligurino colorido, ro-
prcsentando: . '

Toilette de passeio-Tot-
lette de serviu:

Su'ppletncnto: 6 moldes,
differentos modelos de bordados
e iniciaes.

PREÇO DA ASSIGNATURÀ

Um sono 4, l00
Seis mezes 2 100
Nu mero a vulso 200

Assigua-se na livraria de
Ernesto (Jhartlron-Porto. `

De Guimarães-lielatorio
ecoutas do Asylo de Santa Es-
teltlmnia,

l'ela leitura que fizemos
do relatorio, o estado d'este pio'
estabelecimento é prospero e
uomettedor,dct";do :is excel-

lentes administrações, que tem
tido.

› .O aproveitalnenío littcra-
rio dos alumnos, que (rendeu-,i
tem oasylode Santi _ ,a-
nia. não podia ser melh'o'r,I pois
que ficaram premiados ll a-
lumnos- de ninhos os sexos. dis-
tinctos I'i e classificados com
boa applicação 21.

A receita foi de 3:3175661
e a despeza pe'2:655$365; pas-
sando, por tanto, para o .anne
seguinte um saldo de 6628302

O capital do asylo esta em
16;'19/ifi804.

Correio de Lisboa
Lisboa. 30 de maio

Lavre já em toda a lntensida»
a faiaa eleitoral. Soam cornetas e
atahales chamando a um accordo
os eleitores... corruptiveis. A ga-
lopinagem infrene da situação,--ou
antes, aquella que é de todas as si-
tuaçoes-anda por ahi medindo o
terreno, sondando os animes, pro-
mettendo nichos e dispensando sor-
riso'sosšotectores. E' um agudo,-
enl .a lattitude da se po-
pular. 1' uma degradante iniciais,
para todos arntelles que ainda teem
alma para chorar sobre estas pati-
farias, que constituem a nossa his-
toria eleitoral, encimada sempre pe-
la douradura omrial de-evpreesäo
genuíno da sul/regis das massas.
Outras tantas, no genero da que
hrandia o Hercules da fabula, está
tudo isto reclamando. Cumpre di-
zer que ao darmos cabide a esta
expansão um tanto pretenciosa a
varrer feiras, dirigimo-nos a gre-
gos e a troyanos. Amontoemos, po-
rem, os rumores da ultima hora com
relação a eleições.

-itoje, corria, com todo o in-
cremento, que o governo já resol-
vera definitivamente acerca das can-
didantras em todos os districtos. Os
actuaes representantes dos diversos
círculos do districto de Vizcn, serão '
patrocinados pela situação. Exce-
ptuam~se dois: Lamego e Pesrmeirm
deputado pelo primeiro passa o

mma m andaram fãs, ' .-
` e Ls-`

O CÍJÍ'VÍBIERCIO lšlš (ifIÍllU'ziRiXEá-l
propria-se por Coimbra. E o da Pes-
queira, ovsnr. Antonio Ignacio da
Fonseca passará a ser substituido
pelo snr. Cunha Belem.

Os candidatos progressistas por
Lisboa, é fora de toda a duvida inte
serão os surs. dr. Vicente Montei-
ro e Rossana Garcia, faltando-se
tambem hoje no snr. Marianne de
Carvalho. Os do ,partido republica-
no, são os snrs. Elias Garcia, Theo-
philo Braga, Magalhães Lima, dr.
Manoel d'Arriaga, dr. Alves da \'ei-
ga, Jacintho Nunes e Consiglieri Pe-
droso. la-a estas candidaturas tun-
hem já ha dias se trabalha com
grande aiiinco. Emlim, [creci opus
em todos os arraiaes. e cada qual
saboreio ja a victoria. E' um ante
gozo desculpavei. Veremos o que o
Ze povinho diz de sua justiça, se o
não paparem com. . . carneiro gui-
cado e muito vinho.. - :I

-Sahin hoje de Lisboa o snr.
Guedes Infante, sub-chefe da liscali-
sacão marítima, e que tinha .si-lo
u andado chamar por causa do grai-
de conllicto que hadias se dera un-
tre elle e o sr. Nuno Porto.

. -Ouvimos que sera nomeado
director da I'enitenciaria Central de
Lisboa oSnr. Almeida italthasnr.
actual director interino da Cadeia
do Limoeiro.

-Segnndo nos informam. a
Camara municipal d'osta ridrnie não
tem pago, ha cinco semanas, varia:`
trabalhos, que mandou fazer por
empreitada.

--l'artiu para Braga o Sor.
Visconde de S. Januário.

-Foi hoje .aqui porto a venda
a ¡m'meim edição hospsnhoia dos
Laziodns. E' impressa em Madrid
em 1595, ctinstituindo um exem-
plar raro e de grande valor Aviso
aos colleccionadoros ratiioneanos.

-Continua a aflírn-tar-se que
o Sor. Fontes vne brevemente ao
Porto. Mas, o que iréi elle` Iii fazer?
perguniant tol'los muito intrigctlos.

:Ato hoje. a concorrencia ao
Jardim Zoologiro, inauguradoante-
099% .Emil-Oiii.) pessoas, po -...
didaiiivercäo'parei o pote
boa. Agradecemos o bilhete de
admissão. que obsiquiosznm-utz'- foi
inn'iado :i redacção da nossa Jim-
preza.

fllsta definitivamente decidido
que o congresso 1¡esta! _reunirêi na
ampla sala do conselho d'Estado
no Ministerlodn Reino. ,

=Continua a constar que irão
dois ofliciaes militares portugnezos
assistir ás grandes rnanohras, que
se realisam em França no comeco
do proximo Inez de Setembro. (Jas-
iitê!
l :O cariraturista “anel ltordaiio
liinheiro está em Braga, afim de
assistir as festas no Bom Jesus do
Monte.

:Faltava-se hoje n'um doollo
imminente entre dois jornalistas
muito conhecidos e intransigentes
adversarios politicos. Casos.

=ÀIfirma~se que o governo
poz travão no systhema dictatorial,
queprojectava ampliar com decretos
referentes a quasi todos os ministe-
rios.

Fallava-se agora em que pedi-
ra a sua Vdemissão por causa _de ne-
goci eleitoraes, o mngovernador
civil e Santarem.. Não garantimos..

=Partem esta noute para Ber-
lin; os ser:` marquezes de Pena
lie . ,

:Parte amanhã para as Caldas
de Vizella osnr. Infante D. Augusto.

-=E nada mais ha, por agora,
que valha a pena registar~se. Ate
á primeira.

O

ANN_UÍ'N“CÍÍÍS_
PEBDIGUEIRO

Perdeulse em Vizelln um
recdigneiro malhado que dá pe-
o nome de-Parco.

Quem o encontrasse e quei-
ra restituir, diri'a-se ao escri-
torio d'ests re acção, que rece

Arrematacão
No dia. lã do proximo mez de

v .lui dio d o corrente anne por
10 homs da manha. no Tribunal
il'rste juizo, estacionado no cit-
tincto convento de S' Domingos
d't-sta cidade, se tem de arrema-
tar em hasta publica c no proces-
so de execução hvpotheraria em
t ie ó cxoquente Antonio Melides
lruimaräcs, d'osta cidade na
qualidade do administrador e dc-
nositario da herança do Commen-
dador Christovão .lose Fernandes
da Silva, c executados José Au-
gusto Cezar Novaes e mulher Ii.
lgnacia (Ielcstina da C‹ sta Frei-
tas Novaes, moradores n'esta
mesma cidade: uma morada de
caras de 2 andares Situada no
campo do Toural, fregnezia de S.
Sebastião d'csta cidade', para on-
.ic tem os numeros do poíicia. Sit
e 55, fasendo estimula porno Lar-
go do S. Sebastião, ara onde
tem os numeros de po icia l e ã,
o com traseiras para a rua de S.
Sebastião para. onde tem o nn~
mero 2, de natureza alludial'
avaliada para setuprc na quantia
de 1:'2llltsi000 rels;-llnia pro-
priedade de raras termas, com
uai bocado de terreno d'hortaua
frente, com os numerosde policia
lti e '21, sita na rua das Hortas.
freguesia daOIivcirad'osta cidade,
do natureza do prao lareira. ao
Dom Priorda lnsignc c Real Col-
legiada, desta. cidade, com o io-
ro (lc :till rcisoiu dinheiro e lau-
dcmiodc qureliteua,et ntre as ra-
zas e terreno d'horta mete-sc de

cruicio a rua publica, avalitula
` tem aline dv females;
e' , 'ni *quai'itia de 3t15oZliU

reisz-llma morada dr vacas de
2 andares situada na rua do S.
llaniazo, freguezia dita d`Ulivci-
ra, d'csta cidade, com os numeros
do policia 149 e lãl, de nature-
za alludial, avaliada para sempre
na quantia de ftUtIãOtlt) reis;
-Uma morada de casas sita na.

to Estevão d'Urgezcs, d'esta co-
marca, que se rompe. de um an-
dar, com sua varanda de pedra,
e quintal, de natureza dc prazo,
furcira ao Bevorcndissimo Ga-
bido, d'csta cidade com o foro
annual de uma gallinha e 40 reis
em dinheiro, e laudcmio da qua-
rentena, avaliada livre de foro e
laudemio na quantia de481â300
reis; que tudo sera entregue a
quem mais oil'erorer e der acima
da sua avaliação, e pelo preceit-
o são citados todos os credores
incertos.

Guimarães, 26 de Maio de
.38%- ..

Vcrificado `
Santos

O Escrivão

° Gaspar Teixeira deSoeza Masca-
renhas. M

Annuncio

annuncia ao publico
um talho na Portella,
d'Athães.

dos elos se 'ntos preços.
PBoi e vlilëüa a 240 r.' K.
Remaintciraa 280 r.' K.

rá slviçarss. (9)

rua d'Alegria, freguczia do San- _

Clemente Alves da Silva
e abria

guesi'e

Comasterças-feiras e sabba-

i nr iGttaçao edltal
12 clo Juizo dc Direito da

4.* vara da comarca de
Lisboa c cartorio do escrivão An-
tonio l'icira. pretendo l). Maria
da Conceição ue Sousa, solteira
c maior, habilitar-se comoherdei-
ia instituída no testamento de
U. Genoveva Ilita Barroso, falle-
cida no cidade de Elvas, no esta-
do de solteira, sem descendentes
nom ascendentes, c com seu do-
micilio na cidade de Lisboa, no
largo da Graça n." 135, sendo
natuntl tl'csta cidade de Guima-
rães, onde foi baptisada na ire~
guesia de São Paio, isto para ha-
ver todos os bens, direitos c ac-
coes que compouham a herança
da iallecida, com exclusão dos
bens immovcis legados a Henri-
que Antonio Pereira Barroso, e
especiahuente para lhe serem
averbadas as seguintes iuscripcocs
d`asseutantento da .Iunta de (1c
dito Publico, pertencentes à mes-
ma herançnzh-I't do valor nomi-
nal dc iUtlãellUU reis com os nu-
ncl'Ús 34:272, 38:*5-37. .tú-2:8 13,

e liö:ãli7,-e 2 ditas dc
lzllllllšiliüll reis comes numeros
ftiizftöl e /t-lh'tí'iã.

São portanto citadas todas
os pis otts que Se julguem com
direitos oppor a estajusttliratffltf-
deduzida com assistencia do Mt-
uistorio Publico o citaÇã" (10 Pes'
suas iucertas t' editosde düdi-
as, a contnr a Pnhlit'ttt'ãotlo Se-
gundo e ultimo annuncio, para

audiencia que lhes hade ser as-
siguada na 2.' postenor ao dito
raso de,3_0 dias; ficando certos

no nico de Direito da 4.' vara
da referida. comarca de Lisboa
são feitas no 'Tribunal .indici-
al da mesmo comarca, cito no c;-

tinrto convento da lšioa` llora,
em tidas as terças estima-feitas
nao sendo dias sanrtificados ou
feriados, 1mrqlw.seudo-o_. se fazem
nos dias immediates e sempre pe~
las ill horas da manhã,

Guimorãm, '20 nutiotlc iSS-'t

Vciificado
Santos

0 escrivão

Josídoriqunnlipiirríro.. _

ARREMATAÇÂO
q dia 8 do proximo mez
l`; de junho pelas lllhorasda

manhã no tribunal judicial d'esta
comarca no estincto convento de
S. Domingos d'csta cidade, tem
de proceder-se rm hasta publica.
ao arrendamento do casal' do Ozt-
teiro na freguesia de Sam Marti-
nho do (Itmde e do liazal de Se-
lho do n'lcio na freguesia de Crei-
:toniil desde o primeiro de no-
vembro proximo até ogual dia do
enno de 1885, sendo a base do
arrendamento d'cstc a q tantia do
200550t r.'c on'at uclleaqmmtia
de fitltielillt) r. ` an os cim as ron-
diçoes constantes dos raspar-tivos
oditacs do prm'esso do admi-
nistração da herança, do finado
romtncudtulor l_lhristovão .losó
Fernandes da Silva em que os
mesmos zurcndamoutos foram
ordenados,e se entregará a enl-
tura dos ditos predios aquom

deduzircm o seu direito na 3,'l

"e ` " sir* atlüantias ordinaria '

maior renda oil'ererer,
Guimarães, “23 do maio de

1884. °

na..
0 Escrivão

.Immrtrio da Sousa Loureiro.

wii

' 3e4'
' 596'

`Homem 2 '

estação.

aereas ea anna
cana.

a Iii atende
tua-u naun o uniu

naum rim Malu '
. _. lillll PllllS SEGUINTES PHElllS

Senhora, 2 botões

.i

450 reis
ÍIÍ õooÍ

550-
... 550c

Tambem ha de seda e fio de
Escossia com botões, e com canhão.
Cores líndissimas.

Grande sortimento de todos os
artigos de moda para a presente
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(Incorporado por carta. uma! em IHJz-U',

A conapanhln mais antiga.

DE

'PÀQUETES A VAPOR ENTRE_

Lisbbal, portos do Brazil e
Bio da Prata

DERWENT-Sne pm 8 da Junho para l'm'mmbuco, Mnmib, Bahia, _
II'i'u 110 .Ízmvim f: Snnlhs. 'l ` _

'NEIV -\-1â1x1 iii de Junho para l'm'rmmlmco, Hama, m0 de ¡muro!

› “rlm n Enem-Ayres. _ _
Tnâgçn'Í'T-Ilšlxl 290.1' .hmhn para S. Yllwntv, Pernambuco, Bahia,

lliu dv. Jannr'irn, Mnfintrwideu a Bnmws-Ayrvs.
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